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Resumo: Introdução: O pâncre-

as se localiza no abdome cranial 

com seu lobo esquerdo posicio-

nado entre a curvatura maior do 

estômago e o cólon transverso. 

Suas doenças ocorrem de ma-

neira frequente, sendo pouco 

diagnosticadas devido a inespe-

cifi cidade dos sinais clínicos e à 

difi culdade de acesso ao órgão 

por meio de diagnóstico por ima-

gem, biópsia, e pela falta de testes 

clinicopatológicos específi cos. 

Objetivo: Verifi car os principais 

fatores predisponentes e identi-

fi car métodos diagnósticos dessa 

doença em felinos, por meio de 

uma revisão integrativa. Meto-

dologia: Trata-se de uma revisão 

integrativa, realizada a partir de 
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5 artigos científi cos, publicados 

entre os anos de 2017 à 2022, 

nas bases de dados MEDLINE, 

LILACS, SciELO, VETINDEX, 

DeepDyve e Google Acadêmico. 

A análise dos dados ocorreu por 

meio do levantamento de infor-

mações e descrição dos princi-

pais dados encontrados. Resul-

tados: As doenças do pâncreas 

exócrino ocorrem de maneira 

frequente, de modo que pancre-

atite se refere a uma infl amação 

causada pela autodigestão deste 

órgão pelas enzimas pancreáticas 

secretadas que são ativadas den-

tro das células acinares devido a 

uma falha do mecanismo de defe-

sa do hospedeiro, que leva à uma 

lesão sistêmica e local, ocorrente 

em conjunto com a atividade das 

enzimas pancreáticas e com me-

diadores infl amatórios como as 

cininas e radicais livres. Consi-

derações fi nais: O diagnóstico da 

doença é de difi cil ocorrência de-

vido a inespecifi cidade de sinais 

clínicos e exames, o tratamento 

da pancreatite visa reduzir a ati-

vidade pancreática sem causar 

maiores danos ao pâncreas e ór-

gãos adjacentes e tratar a doença 

em si visto que a causa raramente 

é identifi cada.

Palavras-chaves: Pancreatite. 

Gatos. Tratamento. Fisiopatolo-

gia. Diagnóstico

Abstract: Introduction: The 

pancreas is in the cranial abdo-

men with its left lobe positioned 

between the greater curvature of 

the stomach and the transver-

se colon. Its diseases occur fre-

quently, being underdiagnosed 

due to the nonspecifi city of cli-

nical signs and the diffi  culty of 

access to the organ through diag-

nostic imaging, biopsy, and the 

lack of specifi c clinicopathologi-

cal tests. Objective: To verify the 
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main predisposing factors and 

identify the cause of this disease 

in felines, through an integrative 

review. Methodology: This is an 

integrative review, based on 5 

scientifi c articles, published be-

tween the years 2017 to 2022, in 

the MEDLINE, LILACS, SciE-

LO, VETINDEX, DeepDyve and 

Google Scholar databases. Data 

analysis through the collection 

of information and description of 

the main data found. Results: Di-

seases of the exocrine pancreas 

occur frequently, so pancreatitis 

refers to infl ammation caused by 

the self- digestion of this organ 

by secreted pancreatic enzymes 

that are activated within acinar 

cells due to a failure of the host’s 

defense mechanism, which leads 

to a systemic and local lesion, 

occurring in conjunction with 

the activity of pancreatic enzy-

mes and infl ammatory mediators 

such as kinins and free radicals. 

Final considerations: The diag-

nosis of the disease is diffi  cult to 

occur due to the nonspecifi city of 

clinical signs and exams, the tre-

atment of pancreatitis aims to re-

duce pancreatic activity without 

causing further damage to the 

pancreas and adjacent organs and 

to treat the disease itself since the 

cause of this is rarely identifi ed.

Keywords: Pancreatitis. Cats. 

Treatment. Pathophysiology. 

Diagnosis.

INTRODUÇÃO

O pâncreas é uma glân-

dula mista que contém uma por-

ção endócrina e exócrina e tem 

como função a secreção de en-

zimas digestivas e hormonais 

(GARCIA et al., 2018). Ele se 

localiza na porção cranial do ab-

dômen, e têm seu lobo esquerdo 

entre o cólon transverso e a cur-
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vatura maior do estômago, e o 

lobo direito próximo ao duodeno 

proximal (NELSON et al.,2021).

O pâncreas pode passar 

por processos fi siológicos desen-

cadeados que levam a alterações 

nas suas funções. Sabe-se que a 

pancreatite, pode ser ocasiona-

da devido a retenção e ativação 

intracelular de zimogênios pan-

creáticos, principais precursores 

inativados de enzimas, que se 

armazenam em grânulos de cé-

lulas acinares presentes no pân-

creas fazendo com que enzimas 

lisossômicas ative o tripsinogê-

nio em tripsina que desencadeará 

na ativação de outras enzimas e a 

consequente autodestruição pan-

creática (SOUZA, 2020).

Desta forma, em grande 

parte dos animais, a causa espe-

cífi ca da pancreatite não é evi-

dente, acarretando numa doença 

de difícil diagnóstico devido à 

falta de manifestações especifi -

cas, difi culdade de acesso ao ór-

gão para análise por meio de exa-

mes de imagem, biópsias e testes 

clinicopatológicos específi cos 

(NELSON et al.,2021).

O diagnóstico é feito 

por meio da análise do histórico 

do paciente, sinais clínicos, exa-

mes de imagem e a depender do 

estado geral do paciente, a reali-

zação de biópsia de pâncreas, a 

fi m de realizar coleta citológica 

para análise histológica. Porém, 

este último método diagnóstico é 

realizado de forma bastante inva-

siva, sendo arriscado para o ani-

mal e custoso para o proprietário 

(NELSON et al., 2021; SOUZA, 

2020).

O tratamento da pan-

creatite baseia-se no reestabele-

cimento da perfusão tecidual do 

paciente, inibição de mediadores 

infl amatórios e enzimas pancre-

áticas, redução da translocação 

bacteriana que ocorre com faci-
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lidade devido a anatomia do pân-

creas do gato e seus órgãos adja-

centes e a realização da tentativa 

de reestabelecimento do fl uxo 

pancreático. De modo que o tra-

tamento deve ser feito de maneira 

intensiva com suporte nutricional 

e hidroeletrolítico, controle da 

causa-base da doença caso sai-

ba qual é esta e controle da dor 

(LITTLE, 2017; JERICÓ, 2019; 

SOUZA, 2020).

Levando em considera-

ção os crescentes casos de pan-

creatite felina na rotina clínica ve-

terinária e a difi culdade evidente 

em diagnosticar a patologia, este 

estudo se justifi ca pela necessida-

de de se coletar informações que 

sirvam para o aprofundamento 

do conhecimento clínico entre os 

profi ssionais da área veterinária 

afi m de identifi car o desencade-

amento da doença em gatos antes 

do agravamento desta e observar 

os principais fatores que podem 

desencadear a patologia.

Assim, o principal obje-

tivo deste artigo é evidenciar as 

causas relacionadas a pancreatite 

por meio de pesquisas bibliográ-

fi cas e descrever as principais 

difi culdades elencadas pela lite-

ratura para fechar o diagnóstico 

de pancreatite felina.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia tratou-

-se de uma abordagem pautada 

na pesquisa e realização de uma 

revisão integrativa por meio da 

avaliação de dados publicados 

em trabalhos acadêmicos e livros 

na área de medicina veterinária 

com informações sobre a pancre-

atite felina, a fi m de fazer uma 

avaliação e apresentação relacio-

nada as difi culdades existentes 

no diagnóstico da pancreatite 

felina e evidenciar as principais 

causas relacionadas a pancreatite 
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em gatos.

Desta forma, a metodo-

logia de pesquisa descritiva tem 

como principal fi nalidade a des-

crição de dados e características 

sobre o tema e/ou o estabeleci-

mento de relações entre as vari-

áveis da pesquisa (OLIVEIRA, 

2011). Assim, o estudo descritivo 

tem como objetivo descrever com 

exatidão fatos e fenômenos, de 

modo que o pesquisador conhe-

cerá os principais detalhes acerca 

de determinado tema de pesquisa 

(OLIVEIRA, 2011).

Para a seleção e avalia-

ção dos dados de pesquisa, foi 

realizada busca no período de 

setembro de 2022, nas bases de 

dados Medical Literature Analy-

sis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), Literatura Latino-

-americana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS), Scien-

tifi c Electronic Library Online 

(SciELO), Periódicos Brasileiros 

em Medicina Veterinária e Zoo-

tecnia (VETINDEX), DeepDy-

ve e Google Acadêmico. Sendo 

utilizadas como palavras-chave 

os termos: “Pâncreas”, “Felino”, 

“Veterinária”, “Pancreatite”, “Di-

fi culdades”, “Causas”, “Diagnós-

tico”, “Fisiopatologia”. Por meio 

disto, os cruzamentos de dados 

foram feitos com base no opera-

dor booleano AND da seguinte 

forma: “Pancreatite AND Felino 

AND causas”, “Pancreatite AND 

Veterinária AND Fisiopatolo-

gia”, “Diagnóstico AND Causas 

AND Pancreatite”, “Pâncreas 

AND Felino AND Diagnóstico”, 

“Causas AND Pancreatite AND 

Veterinária. Sendo utilizado du-

rante a pesquisa, a busca avança-

da e descritores presentes no títu-

lo, resumo e assunto dos estudos, 

sendo inclusos artigos de 2017 a 

2022 em português e inglês.

De modo que foram ex-

clusos textos incompletos, fora 
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do tema foco da pesquisa e não 

disponíveis na íntegra, sendo 

também desconsiderados relatos 

de experiência e resenhas. A par-

tir disto, foi realizada a pesquisa 

em busca de trabalhos científi cos 

que abordassem a doença, desde 

sua sintomatologia até o prognós-

tico e que auxiliasse na discussão 

a respeito da patologia.

Assim, a busca inicial 

teve como resultado 5167 publi-

cações, sendo elas 63 da MEDLI-

NE, 2 da LILACS, 1 da Scielo, 10 

da VETINDEX, 121 da DeepDy-

ve e 4960 pertencentes a base de 

dados do Google Acadêmico. De 

modo que após foi-se realizado e 

aplicados critérios de inclusão e 

exclusão, sendo encontrados 610 

estudos, que foram identifi cados 

por meio de título e resumo, e 

analisados de forma crítica, de 

modo que 5 se encaixaram nos 

critérios e foram selecionados 

para confecção da revisão inte-

grativa. Desta forma, dos 5 estu-

dos 2 foram selecionados da base 

de dados MEDLINE, 0 da LI-

LACS, 0 da Scielo, 0 da VETIN-

DEX, 1 da DeepDyve e 2 perten-

centes ao Google Acadêmico.

Desta forma, a análise 

das publicações ocorreu de ma-

neira crítica, de modo que houve 

o levantamento de informações 

acerca da provável fi siopatologia 

da pancreatite e descrição das 

principais difi culdades existentes 

para realização do diagnóstico de 

pancreatite.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Conforme o quadro 1, 

que demonstra as principais ca-

racterísticas presentes nos es-

tudos incluídos na revisão in-

tegrativa, foi possível observar 

o predomínio de estudos reali-

zados nos anos de 2020 (n=1) e 
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2021 (n=2), de modo que o deli-

neamento foi retrospectivo com 

estudos publicados com caracte-

rísticas de natureza quantitativa. 

Desta forma, todas as evidências 

encontradas (n= 5) para as cau-

sas relacionadas a pancreatite 

comprovaram que a causa-base 

da doença é inespecífi ca e vem 

sendo ligada a diversas suposi-

ções, que ainda não foram com-

provadas devido a inespecifi cida-

de e complexidade da doença em 

gatos.

Com isto, a teoria mais 

aceita pelos autores estudados, 

foi da ativação prematura de 

enzimas digestivas pancreáti-

cas, de modo que, a pancreatite 

ocorre devido a retenção e ativa-

ção intracelular de zimogênios 

pancreáticos, principalmente o 

tripsinogênio, porém a causa da 

ativação destas moléculas ainda 

é um mistério, visto que esta ati-

vação pode ser desencadeada por 

diversos processos ocorrentes no 

animal.

Quanto as difi culdades 

elencadas pelos estudos anali-

sados (n= 5) para realização do 

diagnóstico de pancreatite felina, 

foi possível observar que há ines-

pecifi cidade dos sinais clínicos e 

das alterações causadas pela pan-

creatite no sistema fi siológico e 

anatômico. De maneira que falta 

métodos diagnósticos específi -

cos, mesmo com a utilização de 

radiografi as, ultrassonografi as, 

exames clínicos e patológicos, 

não é possível chegar a um diag-

nóstico preciso.

Assim, o único méto-

do de diagnóstico que comprova 

a pancreatite se dá por meio da 

biópsia, exame histopatológico, 

que requer um procedimento in-

vasivo, ou seja, cirúrgico, que é 

raramente realizado por conta da 

difi culdade existente para visua-

lizar e coletar material pancreáti-
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co, devido a localização anatômi-

ca do órgão.

Este procedimento, em 

boa parte dos casos é inviável, 

devido aos riscos para o paciente 

que muitas vezes não possui um 

quadro que permita um procedi-

mento cirúrgico por conta da ins-

tabilidade fi siológica. Um outro 

fator, para a baixa realização de 

procedimentos histopatológicos 

na região do pâncreas é o alto 

custo para a realização deste mé-

todo de diagnóstico.
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O pâncreas se locali-

za no abdome cranial com seu 

lobo esquerdo posicionado entre 

a curvatura maior do estômago 

e o cólon transverso, enquanto 

o lobo direito se localiza próxi-

mo ao duodeno proximal, e este 

é composto em grande parte 

por estruturas denominadas de 

ácinos, que secretam enzimas 

pancreáticas importantes para o 

processo de digestão, e liberadas 

por meio dos ductos até a luz in-

testinal realizando sua atividade 
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exócrina. Desta maneira, através 

dos ácinos há pequenos arranjos 

de células em forma de ilhotas, 

denominadas de ilhotas de Lan-

gerhans, que são responsáveis 

pela produção e secreção hormo-

nal, que confi gura uma atividade 

endócrina do pâncreas (GAR-

CIA et al., 2018; NELSON, 2021; 

MACK, 2020; SOUZA, 2020).

Este órgão é dividido 

em lobos, de modo que seus lo-

bos estão situados ventral a veia 

porta, fazendo com que a proxi-

midade entre as duas estruturas 

faça com que a veia porta seja um 

excelente marcador para a iden-

tifi cação do pâncreas em exames 

ultrassonográfi cos (GRIFFIN, 

2020; SILVA JUNIOR, 2021)

Com isso, a principal 

função do pâncreas exócrino é a 

secreção de enzimas digestivas, 

bicarbonato e do fator intrínse-

co (FI) no duodeno proximal, na 

qual as enzimas pancreáticas são 

as principais responsáveis pelo 

início da digestão de moléculas 

alimentares que necessitam de 

pH alcalino. Assim, a agregação 

anatômica entre ácinos e ilhotas, 

possibilita uma cooperação sutil 

que coordena tanto a digestão 

quanto o metabolismo (GAR-

CIA et al., 2018; NELSON, 2021; 

SILVA JUNIOR, 2021; SOUZA, 

2020)

Desta maneira, a pan-

creatite refere-se a uma infl ama-

ção pancreática sem implicação 

de causa subjacente ou doença, e 

ocorre em um elevado número de 

gatos devido a sua anatomia úni-

ca, de forma que boa parte dos 

gatos possuem apenas um ducto 

pancreático que alcança o intes-

tino delgado por meio da papila 

duodenal maior e tem sua aber-

tura continua com o ducto biliar, 

fazendo com que seja mais recor-

rente em pacientes felinos (GAR-

CIA et al., 2018; LITTLE, 2018; 
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MACK, 2020; NELSON, 2021; 

SILVA JUNIOR, 2021; SOUZA, 

2020).

A prevalência de pan-

creatite em gatos ocorre princi-

palmente por suas particulari-

dades anatômicas, funcionais e 

comportamentais, de modo que 

com a domesticação, o requeri-

mento hídrico destes não é supri-

do corretamente e possuem uma 

resposta frágil à sede e à desi-

dratação, pois estes animais em 

seu habitat natural têm seu re-

querimento hídrico suprido pelo 

consumo de presas, de forma que 

após a domesticação, esse re-

querimento hídrico passou a não 

ser suprido corretamente, assim 

como, a ingestão de proteína e a 

ingestão de aminoácidos especí-

fi cos, tais como a taurina, argi-

nina, metionina, tirosina, niaci-

na, císteina e o requerimento de 

vitamina A, tiamina e algumas 

proteínas do complexo B. Além 

destas, estes têm necessidades 

especifi cas de nutrientes como a 

carnitina, ácido araquidônico e 

vitamina D. (JERICÓ, 2019)

Além disto, o estôma-

go dos gatos apresenta uma ca-

pacidade de digestão menor e é 

adaptado a ingestão frequente 

de refeições diárias, de maneira 

que devido ao diâmetro estoma-

cal, o armazenamento da refeição 

ingerida é limitado e o compri-

mento intestinal é menor quando 

comparado a outras espécies de 

animais, de forma que apesar da 

presença de vilosidades maiores 

que causam compensação deste 

défi cit (JERICÓ, 2019).

Este ainda é uma das 

principais alterações anatômicas 

que predispõem a ocorrência da 

pancreatite, assim como de ou-

tras patologias, pois com o pou-

co desenvolvimento do cólon, 

haverá um fator limitante para a 

fermentação microbiana do in-



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

90

testino grosso que compromete 

a produção de ácidos graxos, o 

equilíbrio de fl uídos e eletrólitos, 

assim como a glicogênese reali-

zada pelo fígado (JERICÓ, 2019). 

Com isso, a pancreatite refere-se 

a uma infl amação ocorrente no 

pâncreas causada pela autodi-

gestão deste órgão pelas enzimas 

pancreáticas secretadas que são 

ativadas dentro das células aci-

nares devido a uma falha do me-

canismo de defesa do hospedeiro, 

que leva à uma lesão sistêmica e 

local ocorrente em conjunto com 

a atividade das enzimas pancreá-

ticas e com mediadores infl ama-

tórios (KHAN, 2013; NELSON, 

2021; SOUZA, 2020).

Deste modo, as doenças 

do pâncreas exócrino ocorrem 

de maneira frequente, porém são 

pouco diagnosticadas devido a 

inespecifi cidade dos sinais clíni-

cos e à difi culdade de acesso ao 

pâncreas por meio de diagnóstico 

por imagem e biopsias, e pela fal-

ta de testes clinicopatológicos es-

pecífi cos e sensíveis (GARCIA et 

al., 2018; NELSON, 2021; SILVA 

JUNIOR, 2021; SOUZA; 2020).

CAUSAS E FISIOPATOLO-

GIA

A pancreatite ocorre 

por meio da retenção e ativação 

intracelular de zimogênios pan-

creáticos, em especial, o tripsi-

nogênio, de modo que os zimo-

gênios precursores inativados 

de enzimas que no pâncreas se 

armazenam nos grânulos de cé-

lulas acinares e são ativados sem 

haver ainda uma causa para a ati-

vação destas moléculas. Assim, 

sugere-se que a ativação se inicia 

com o acúmulo de grânulos nas 

células e a migração destas para 

lisossomos próximos, fazendo 

com que as enzimas lisossômi-

cas, como a catepsina B, ativem 
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precocemente e inequadamente o 

tripsinogênio em tripsina, levan-

do a ativação de outras enzimas 

como a quimotripsina e a fosfo-

lipase, que levará consequente-

mente a autodigestão pancreática 

e ao início de uma infl amação 

grave (NELSON, 2021; SILVA 

JUNIOR, 2021; SOUZA, 2020).

Há ainda suposições que 

às alterações na concentração ci-

tosólica do cálcio e o estresse oxi-

dativo, interferem e são respon-

sáveis pela ativação celular do 

tripsinogênio em tripsina. Porém, 

há evidências de que a barreira 

paracelular do ducto pancreático 

passa por rompimento, levando 

ao extravasamento de grânulos 

de zimogênio para o espaço in-

tersticial e ao aumento da lesão 

de acometimento do pâncreas e 

órgãos adjacentes. (KHAN, 2013; 

MACK, 2020; NELSON, 2021; 

TILLEY et al., 2015; SILVA JU-

NIOR, 2021; SOUZA, 2020).

De forma que as enzi-

mas ativas em conjunto com me-

diadores infl amatórios, podem 

acarretar na degeneração do pân-

creas e a lesão tecidual sistêmica 

e local, assim, efeito locais como 

hemorragia, infl amação, necrose 

de células acinares e necrose de 

gordura peripancreática podem 

ocorrer (KHAN, 2013; MACK, 

2020; NELSON, 2021; TILLEY 

et al., 2015; SILVA JUNIOR, 

2021; SOUZA, 2020).

Deve-se salientar que no 

pâncreas felino, o ducto pancreá-

tico principal é derivado do anel 

pancreático ventral e em 80% dos 

gatos há a presença de apenas um 

ducto pancreático. De modo, que 

o ducto pancreático acessório 

adentra o duodeno por meio da 

papila duodenal menor, enquan-

to o ducto pancreático principal, 

adentra o duodeno por meio da 

papila duodenal maior, fazendo 

com que este ducto pancreáico 
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seja comumente o único e o prin-

cipal, aberto ao lúmen duodenal 

e em continuidade ao ducto bi-

liar (NELSON, 2021; SOUZA, 

2020).

Esta anatomia, acaba 

acarretando na predisposição do 

desenvolvimento de enfermida-

des que ocorrem e acometem ao 

sistema pancreático, hepaobiliar 

e intestinal devido a proximida-

de destes sistemas. Com isso, o 

mecanismo de infl amação simul-

tânea ocorre, visto que o ducto 

pancreático nos felinos se inserir 

no ducto biliar comum antes de 

se abrir no duodeno (JERICÓ, 

2019; LITTLE, 2017; MACK, 

2020; NELSON, 2021; SOUZA, 

2020).

Com isso, a panceatite 

felina em boa parte dos casos é 

considerada idiopática e afecçõs 

do trato biliar podem predispor a 

pancreatite aguda devido a rela-

ção funcional entre o ducto biliar 

comum e o ducto pancreático do 

felino. Além disto, a ocorrên-

cia de pancreatite em animais 

portadores de colangioepatite e 

doença infamatória intestinal é 

bastante comum e corriqueira na 

rotina clínica, deve-se salientar 

que traumas e quedas de grandes 

alturas, atropelamentos, traumas 

cirúrgicos, infecções virais como 

as ocorridas na peritonite infec-

ciosa felina e toxoplasma gondii, 

migrações aberrantes de tremató-

deos como Amphimerus pseudo-

felineus e Eurytrema procyonis 

e intoxicações são consideradas 

causas potenciais de ocorrência 

de pancreatite. (KHAN, 2013; 

LITTLE, 2018; MACK, 2020; 

MORAILLON, 2013; NELSON, 

2021; SILVA JUNIOR, 2021; 

SOUZA, 2020).

MANIFESTAÇÕES CLÍNI-

CAS E DIAGNÓSTICO



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

93

As manifestações clí-

nicas da pancreatite são ines-

pecífi cas em gatos e ocorrem 

devido a lesão tecidual causada 

pela atividade de enzimas pan-

creáticas liberadas e de media-

dores infl amatórios, com isso, os 

principais sistemas acometidos 

por esta lesão incluem o sistema 

gastrointestinal, cardiovascu-

lar, hematológico e respiratório. 

Os principais achados clínicos 

incluem anorexia, letargia, desi-

dratação, dor abdominal, ême-

ses, hiper ou hipotermia, diarreia 

com ou sem presença de sangue, 

perda de peso abrupta, taquip-

neia, taquicardia, dispneia, ataxia 

e icterícia (GARCIA et al., 2018; 

JERICÓ, 2019; LITTLE, 2017; 

MACK, 2020; NELSON, 2021; 

SILVA JUNIOR, 2021; TILLEY 

et al., 2015).

As alterações gastroin-

testinais ocorrem principalmente 

pela motilidade alterada no sis-

tema, comumente causando íleo 

paralítico, em virtude da perito-

nite química regional, peritonite 

local ou generalizada que pode 

ocorrer devido a permeabilidade 

vascular aumentada e/ou entero-

patia infl amatória concomitante 

(TILLEY et al., 2015).

As alterações cardio-

vaculares podem resultar da li-

beração de fator depressor do 

miocárdio levando a quadros 

de arritmias cardíacas, assim 

como, as alterações hematológi-

cas ocorrem devido a ativação da 

cascata de coagulação e ao pro-

cesso de coagulopatia por consu-

mo, de modo que no sistema res-

piratório, as principais alterações 

ocorrem devido a um quadro de 

edema pulmonar ou efusão pleu-

ral. (TILLEY et al., 2015).

No sistema hepatobiliar, 

as lesões são atibuídas a danos 

causados pelas enzimas pancre-

ática, infi ltrados celulares infl a-



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

94

matórios, quadros de choque, 

lipidose hepática e colestase in-

tra/extra-hepática. Além disto, o 

processo infl amatório pode levar 

a quadros de infl amação gene-

raliuzada, lipodistrofi a dissemi-

nada, encefalopatia pancreática, 

insufi ciência renal, hipotensão, 

insufi ciência pulmonar, miocar-

dite e insufi ciência de múltiplos 

órgãos (TILLEY et al., 2015).

 A partir disto, para ava-

liar bem o paciente com suspeita 

de pancreatite, o veterinário de-

verá pedir exames de hemogra-

ma, urinálise e o perfi l bioquí-

mico sérico que devem incluir a 

mensuração de ureia, creatini-

na, glicose, enzimas hepáticas, 

sódio, potássio, cloro e cálcio. 

A utilização de diagnóstico por 

imagem e biópsia são essenciais 

para o diagnóstico. (NELSON, 

2021; SILVA JUNIOR, 2021).

Os achados hematológi-

cos ocorrentes na pancreatite po-

dem incluir discreta anemia não 

regenerativa, aumento de volume 

globular ocasionado pela desidra-

tação ou diminuído devido a coa-

gulopatia e doença concomitante; 

a leucometria pode se encontrar 

elevada cm presença de desvio 

a esquerda, principalmente em 

animais que estejam sofrendo 

choque séptico secundário, assim 

como pode estar diminuído de-

vido a sobreposição de infl ama-

ção e/ou infecção, a presença de 

neutrófi los tóxicos é corriqueira 

(JERICÓ, 2019; LITTLE, 2018; 

MACINTIRE, 2007; NELSON, 

2021; SOUZA, 2020; TILLEY et 

al., 2015).

A contagem plaquetária 

não sofre alterações substânciais, 

porém, em alguns os tempos de 

protombina (TP) e tromboplasti-

na (TTP) se encontram signifi ca-

tivamente aumentados, levando a 

um tempo de coagulação ativada 

(TCA) e evidenciando um quadro 
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de coagulopatia (CID) que causa 

diminuição na quantidade de pla-

quetas (JERICÓ, 2019; LITTLE, 

2018; MACINTIRE, 2007; NEL-

SON, 2021; SOUZA, 2020; TIL-

LEY et al., 2015).

Os achados bioquímicos 

mais ocorrentes são o aumento 

nos valores de bilirrubina, coles-

terol, ALT, AST, FA, Ureia, Crea-

tinina, Amilase e diminuição das 

enzimas de albumina, de forma 

que os principais indicadores de 

lesão hepatocelular se encotram 

aumentados devido à ìsquemia 

hepática, assim como, este au-

mente pode ocorrer por conta da 

exposição direta de hepatócitos 

às enzimas pancreáticas e suas 

toxinas (JERICÓ, 2019; NEL-

SON, 2021; SOUZA, 2020).

O aumento de enzimas 

hepáticas e de bilirrubina tam-

bém podem ocorrer devido a obs-

truções extrabiliares e a doença 

hepatobiliar concomitante. A 

hipocalcemia secundária à sapo-

nifi cação da gordura pancréatica 

pode ocorrer em alguns casos 

(JERICÓ, 2019; KHAN, 2013;  

LITTLE, 2017; MACINTIRE, 

2007; NELSON, 2021; SOUZA, 

2020; TILLEY et al., 2015).

A hiperglicemia pode 

ser ocorrente devido a diabetes 

mellitus concomitante ou es-

tresse, porém, pode-se observar 

também hipoglicemia com sepse 

ou endotoxemia. A translocação 

bacteriana em animais com pan-

creatite pode ocorrer, pois estes 

possuem a contagem bacteriana 

aumentada em boa parte dos ca-

sos. Deve-se salientar que, embo-

ra a avaliação de amilase e lipase 

tenham sido utilizadas durante 

muito tempo como indicadores 

para diagnóstico de pancreatite, 

atualmente esta informação se 

tornou absoleta e sabe-se atual-

mente que estas enzimas e seus 

valores, não tem especifi cidade 
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ou sensibilidade no diagnósti-

co de pancreatite, assim como, 

a análise de hemograma e per-

fi l bioquímico sérico, apesar de 

fornecer informações prognós-

ticas importante, não auxilia na 

defi nição de diagnóstico especi-

fi co, de forma que nenhum teste 

isolado confi rma o diagnóstico 

de pancreatite (LITTLE, 2017; 

MACINTIRE, 2007; NELSON, 

2021; SILVA JUNIOR, 2021).

Os exames de imagem 

são comumente utilizados na ro-

tina clínica, afi m de auxiliar na 

identifi cação de alterações corre-

lacionadas com a pancreatite de 

modo que na utrassonografi a, di-

versas alterações de ecogenicida-

de pancréatica são relatadas em 

pacientes que apresentam pan-

creatite, sendo a ultrassonografi a 

um exame complemento que têm 

como objetivo a investigação de 

anormalidades pancreáticas e em 

estruturas subjacentes (GARCIA 

et al., 2018; NELSON, 2021; SIL-

VA JUNIOR, 2021).

Desta forma, segundo 

Moraillon (2013), a ultrassono-

grafi a apresenta sensibilidade de 

67% e serve como mediador para 

o diagnóstico da pancreatite. Os 

achados ultrassonográfi cos mais 

comuns contam com o aumento 

de volume pancréatico, lesões 

expansivas sólidas ou císticas 

não homogêneas sugerindo abs-

cesso pancreático, ecogenicidade 

alterada (hipoecoica) na área do 

pâncreas, pode-se observar efu-

sões peritoneais e obstrução bi-

liar extra-hepática, entre outras 

possíveis alterações.

As radiografi as abdomi-

nais tendem a não dar um bom 

retorno para o diagnóstico de 

pancreatite, mas pode ser utiliza-

do como adjuvante para a exclu-

são de outras patologias. Desta 

maneira, em boa parte dos gatos 

acometidos, as imagens radiogra-
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fi cas apresentam-se normais ou 

alterações inespecifi cas (GAR-

CIA et al., 2018; MORAILLON, 

2013; NELSON, 2021).

A partir disto, os prin-

cipais achados radiográfi cos típi-

cos de pancreatite aguda incluem 

diminuição focal de contraste no 

abdome cranial associado a pe-

ritonite local, duodeno proximal 

dilatado e fi xo e com o desloca-

mento lateral visualizado em pro-

jeção ventrodorsal, deslocamento 

do cólon transverso caudal, dila-

tação do intestino delgado devido 

a presença de fl uídos ou gás e he-

patomegalia. Em alguns casos, é 

possível ainda observar na região 

do pâncreas um efeito de massa 

resultante de necrose de gordura 

(GARCIA et al., 2018; JERICÓ, 

2019; LITTLE, 2018; NELSON, 

2021).

Desta maneira, duran-

te o exame ultrassonográfi co, o 

lobo esquerdo é comumente mais 

afetado pela infl amação em ga-

tos, de modo que os resultados 

ainda que auxiliem no diagnós-

tico, não são específi cos. Assim, 

podemos salientar que a gordura 

peripancreatica hiperecoica é um 

dos achados indicativos de pan-

creatite ocorrente em cerca de 

68% dos gatos em dados citados 

por Sally Griffi  n, 2020, p. 246 do 

artigo “feline abdominal ultras-

sonography – the pancreas”, pu-

blicado no journal of feline medi-

cine and surgery.

Por meio disto, o esta-

belecimento de diagnóstico defi -

nitivo de pancreatite é feito pela 

realização de uma biopsia pan-

creática, apesar deste não ser in-

dicado em diversos casos devido 

a ser um procedimento invasivo, 

de maneira que as biopsias cirúr-

gicas ou laparoscópicas são mais 

aplicadas em cães e gatos. (GAR-

CIA et al., 2018; JERICÓ, 2019; 

MORAILLON, 2013; LITTLE, 
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2018; NELSON, 2021). Desta for-

ma, a biópsia pancreática é feita 

utilizando comumente por meio 

da utilização de Tru-Cut ou uma 

agulha de Vim-Silverman para 

obter um fragmento, ou escarifi -

car uma parte da lesão ou massa 

com auxílio de um bisturi, afi m 

de obter uma amostra do tecido 

pancreático (NARDI et al., 2019).

Além desta técnica, é 

possível realizar a citologia por 

meio de aspiração por agulha 

fi na guiada por ultrassonografi a, 

de modo que em ambos os proce-

dimentos, a biópsia deve ser feita 

de uma amostra pequena e retira-

da de preferência da extremida-

de de um lobo pancreático. Está 

técnica deve ser realizada de for-

ma cuidadosa e pode confi rmar 

a presença de infl amação, ab-

cesso ou cisto pancreático. Pode 

ser realizada também a técnica 

de laparoscopia com biopsia por 

pinça para diagnóstico histológi-

co e análise de fl uído em casos 

de efusões abdominais (JERICÓ, 

2019; LITTLE, 2017; LITTLE, 

2018; NELSON, 2021).

Os achados de diagnós-

tico patólogico post-mortem se 

dividem em achados macroscó-

picos e microscópicos que de-

monstrará alterações de acordo 

com o tipo de pancreatite apre-

sentada pelo animal após o óbito. 

Com isso, os principais achados 

macroscópicos encontrados na 

pancreatite aguda são a tumefa-

ção leve com presença de pan-

creatite adematosa, presença de 

áreas amarelo-acinzentadas de 

necrose pancreática com quanti-

dades váriaveis de hemorragia na 

pancreatite necrosando, enquan-

to as alterações microscópicas 

encontradas na pancreatite aguda 

inclui edema, infi ltrado celular 

neutrofílico nas lesões agudas e 

necrose parenquimatosa (LITT-

LE, 2017; NELSON, 2021; TIL-
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LEY et al., 2015).

Nos achados macros-

cópicos da pancreatite crônica 

é possível notar diminuição do 

tamando pancreático, fi rmeza e 

irregularidade do orgão, além 

da cor acinzentada incomum do 

mesmo. O orgão nos achados 

macroscópicos pode conter ainda 

a presença de aderências amplas 

nas vísceras adjacentes. Além 

disto, nos achados microscópi-

cos é possível encontrar fi brose 

pancreática ao redor dos ductos, 

infi ltrado celular mononuclear 

e hiperplasia epitelial dos duc-

tos, lesões infl amatórias tam-

bém observadas no parênquima 

hepático e na mucosa intestinal. 

Pode-se observar ainda a presen-

ça de infl amação linfocítico-plas-

mocitária, conhecida por doença 

infl amatória concomitante no in-

testino e fígado, principalmente 

dos gatos (LITTLE, 2017; LITT-

LE, 2018; NELSON, 2021; TIL-

LEY et al., 2015).

Assim, o diagnóstico da 

pancreatite é pouco ocorrente e é 

baseado no histórico do paciente, 

nos sinais clínicos apresentados 

por este e nos achados de pato-

logia clínica, apesar destes serem 

inespecifi cos, a pouca ocorrência 

de diagnóstico ocorre devido a 

difi culdade existente de acesso 

ao pâncreas para realização de 

exames de diagnóstico por ima-

gem e para realização de biopsias 

(GARCIA et al., 2018; JÉRICO, 

2019; LITTLE, 2017; NELSON, 

2021; SOUZA, 2020).

O tratamento da pan-

creatite visa reduzir a atividade 

pancreática sem causar maiores 

danos ao pâncreas e órgãos ad-

jacentes, e têm como principal 

objetivo corrigir fatores predis-

ponente e tratar a doença em si 

quando a causa desta é identifi ca-

da, de modo que o quadro geral 

do paciente deve ser levado em 
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conta com bastante atenção, visto 

que deve-se partir do pressupos-

to que todos os gatos apresentam 

uma doença grave (GARCIA et 

al., 2018; HERNANDEZ, 2013; 

JERICÓ, 2019; KHAN, 2013; 

LITTLE, 2017; LITTLE, 2018; 

MACINTIRE, 2007; MACK, 

2020; NELSON, 2021).

Desta forma, após o 

diagnóstico da doença, deve-se 

realizar terapia sintomática e de 

suporte, de modo que estas, con-

sistem na diminuição dos danos 

progressivos que ocorrem em 

conjunção com a patologia, tendo 

no tratamento o objetivo de res-

taurar o equilíbrio hidroeletrolí-

tico, repor perdas de vitaminas e 

minerais, cessar quadros de ême-

se e diarréias, entrar com modi-

fi cação dietética e se possível, 

tratar a causa base da pancreati-

te (GARCIA et al., 2018; HER-

NANDEZ, 2013; JERICÓ, 2019; 

KHAN, 2013; LITTLE, 2017; 

LITTLE, 2018; MACINTIRE, 

2007; MACK, 2020; NELSON, 

2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pancreatite felina é 

uma doença com apresentação 

clínica inespecífi ca caracterizada 

pela infl amação do pâncreas exó-

crino, com bastante importância 

na rotina clínica veterinária, de 

modo que pode-se concluir que 

ainda hoje, o estudo desta patolo-

gia ainda é bastante vago quanto 

as principais causas da doença, 

visto que em boa parte dos feli-

nos a causa base ainda é conside-

rada idiopática e desconhecida, 

acarretando em uma doença sub-

diagnosticada, devido a necessi-

dade de exames invasivos para a 

obtenção de um diagnóstico defi -

nitivo que em boa parte dos casos 

se torna inviável devido aos ris-

cos ao paciente que para realiza-
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ção deste método diagnóstico, no 

qual o paciente necessita passar 

por um procedimento considera-

do cirúrgico.

Além disto, mesmo com 

a realização de biópsia do pân-

creas, o fato da doença poder 

ser focal ou apesentar distribui-

ção desigual acarreta em uma 

difi culdade para o diagnóstico 

defi nitivo. Deste modo, pode-se 

perceber que os métodos não-in-

vasivos com alta sensibilidade e 

especifi cidade para diagnóstico 

da pancreatite não geram um 

diagnóstico defi nitivo, fazendo 

com que o diagnóstico da pan-

creatite em felinos seja realizado 

por meio da análise de histórico 

completo do paciente, avaliação 

física, mensurações de exames 

de hemograma, bioquímico e uri-

nálise e utilização de exames de 

imagem como ultrassonografi a e 

radiografi as.

Assim, tendo em vista a 

falta de estudos na área temática, 

se faz necessário a realização de 

pesquisas acerca do tema e uma 

maior análise sobre as correla-

ções entre possíveis causas da 

pancreatite em pacientes acome-

tidos pela doença, além disto, um 

estudo mais aprofundado acerca 

dos métodos diagnósticos deve 

ser realizado afi m de auxiliar 

para o diagnóstico defi nitivo da 

pancreatite e diminuir a incidên-

cia de agravamento da doença 

devido as difi culdades realizar o 

diagnóstico e iniciar um proto-

colo de tratamento efetivo para a 

patologia.
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